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Triplite (Série Triplite – Zwiezelite) [Nome do BI Mineral]

Flúor-fosfato de manganês e ferro
Inserir em e-escola > Química > Geologia > Mineralogia > Minerais

Nível Intermédio 

Outros fosfatos associados: Apatite, Ambligonite-Montebrasite, Litiofilite-Trifilite [inserir respectivos links, sublinhado no caso das palavras compostas] e diversos fosfatos resultantes da sua alteração.
Composição (pág. 1)
Nome: Triplite (Série da Triplite-Zwieselite) (Mn,Fe)2PO4 (F,OH)
Fórmula química: Flúor-fosfato de manganês e ferro, Mn2PO4 (F,OH) – fórmula ideal
Nota: Zwieselite – termo mais rico em ferro, Fe2PO4F
Nomenclatura: O nome deriva do grego triplos que significa triplo, em alusão às três direcções proeminentes de clivagem.
INSERIR FIGURA 1

Fig. 1 – Megacristal de triplite de Mangualde reconstituído (Chão de Castanheiro) – Portugal. Dimensão e forma muito rara a nível mundial. Colheita de Amílcar de Jesus, 1933.
Composição química (Ref.): 31.25% P2O5; 22.57% FeO; 37.45 % MnO; 1,68 % CaO; 0.17% MgO; 8.17% F; 2,65% Perda ao rubro; F≡O - 3.25%. Ref. Mangualde- Cossato & Orlandi (1987).
Referências: descoberta em Chanteloube [inserir link foto nº 22], Limousin, França em 1813. Identificada por Hausmann.
Variedades e gemas: utilização rara como gema - vermelho alaranjado intenso
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, com as seguintes legendas]
Foto 1 – Megacristal de triplite de Mangualde reconstituído. Morfologia monoclínica. Face (100) mais desenvolvida. Ref. MANG T(C)01. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 2 – – Megacristal de triplite de Mangualde reconstituído. Morfologia monoclínica. Face (100) mais desenvolvida. Ref. MANG T(C)01. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 3 – Agregado com dois megacristais de triplite incompletos. Formas isométricas. Ref. MANG T(C)05. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 4 – Megacristal de triplite incompleto. Ref. MANG T(C)07. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 5 – Megacristal de triplite incompleto. Parcialmente substituído por isokite. Formas isométricas. Ref. MANG T(C)03. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 6 - Megacristal de triplite incompleto. Ref. MANG T(C)04. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 7 - Megacristal de triplite fracturado. Núcleo são e orla negra conhecida como “metatriplite” – mistura de triplite e criptomelano. Ref. MANG T(C)03. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 8- Agregado de megacristais de triplite. Dimensão máxima superior a 20 cm. Ref. MANG T(C)02. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 9- Agregado de megacristais de triplite. Dimensão máxima superior a 20 cm. A orla exterior é constituída por fosfatos secundários, óxidos e produtos argilosos. Ref. MANG T(C)02. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 10 – Agregado subparalelo de megacristais de triplite. Ref. MANG T(C)08. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 11 – Triplite massiva bandada escura. Alternância de bandas com diferentes tonalidades de castanho. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 12 – Triplite massiva bandada escura. Alternância de bandas com diferentes tonalidades de castanho. Associação com feldspato. Superfície polida. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 13 – Triplite massiva bandada. Alternância de bandas com diferentes tonalidades de castanho. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 14
- Triplite massiva bandada clara. Massa clivável. Alternância de bandas com diferentes tonalidades. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 15
- Triplite massiva bandada clara. Por alteração, a triplite creme começa a tornar-se verde e depois negra. Nódulos azuis de fosfosiderite. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 16
- Triplite massiva bandada clara. Pormenor da modificação de cor (creme – verde – negra) numa zona de fractura. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal.
Foto 17 - Triplite massiva castanho avermelhada e com brilho resinoso. Orla negra constituída por óxidos de Mn – criptomelano. Folgosinho - Portugal
Foto 18 – Triplite massiva castanho avermelhada e com brilho resinoso. Orla negra constituída por óxidos de Mn – criptomelano. Folgosinho - Portugal
Foto 19
- Triplite massiva castanho avermelhada e com brilho resinoso. Progressão da alteração segundo a fracturação. Orla negra – criptomelano. Nódulos azuis – fosfosiderite. Superfície polida. Folgosinho - Portugal
Foto 20
- Triplite massiva castanho avermelhada e com brilho resinoso. Progressão da alteração segundo a fracturação e em nódulos. Orla negra – criptomelano. Nódulos azuis – fosfosiderite. Superfície polida. Folgosinho - Portugal
Foto 21 – Nódulo de triplite. Interior triplite castanha e orla escura externa de alteração. Pegmatito de Venturinha - Portugal
Foto 22 – Triplite castanha de Chanteloube, local onde o mineral foi identificado pela primeira vez. Escurecida e com fosfatos secundários de alteração.
Foto 23 – Triplite castanha de Chanteloube, local onde o mineral foi identificado pela primeira vez. Escurecida e com fosfatos secundários de alteração.
Foto 24 – Associação dos fosfatos triplite (rosada) e litiofilite (acinzentada), encontrados em nódulos. Os veios de triplite intersectam a massa de litiofilite. Superfície de fractura. Cubos - Mangualde – Portugal. 
Foto 25 – Associação dos fosfatos triplite (rosada) e litiofilite (acinzentada), encontrados em nódulos. Os veios de triplite intersectam a massa de litiofilite. Superfície polida. Cubos - Mangualde – Portugal.
Foto 26 – Associação dos fosfatos triplite (rosada) e litiofilite (acinzentada), encontrados em nódulos. Os veios de triplite intersectam a massa de litiofilite. Estes fosfatos apresentam frequentemente escurecimento superficial. Cubos - Mangualde – Portugal. 
Foto 27 – Associação dos fosfatos triplite (rosada) e litiofilite (acinzentada), encontrados em nódulos. Em primeiro plano, cristal de berilo verde pálido incluso no nódulo. Cubos - Mangualde – Portugal.
Classificação (pág. 2)
Dana (8ª Edição)

41 – Fosfatos anidros, etc. com hidróxilo ou halogénios

41.6 - A2(XO4)Zq

41.6.1.2 – Triplite

Strunz (8ª Edição)

VII – Fosfatos, Arsenatos e Vanadatos

VII/B – Fosfatos anidros com aniões invulgares F, Cl, O e catiões de pequena dimensão: Li, Be

VII/B.03 – Série da Wagnerite [inserir link mineral]- Sarkinite
VII/B.03-40 – Triplite
Hey: 
22 - Fosfatos, arsenatos ou vanadatos com outros aniões
22.1 - Fosfatos, arsenatos ou vanadatos com flúor

22.1.23 - Triplite

INSERIR FIGURA 2 - Fosfatos
Fig. 2  - Tetraedro (PO4 )3- – unidade estrutural básica dos fosfatos

Estrutura e Simetria (pág. 3)
INSERIR FIGURA/ANIMAÇÃO 3 [inserir animação – extracção do site referido pelo GAEL]

Fig. 3 – Modelo da Estrutura da Triplite. Downs & Hall-Wallace (2003) - Am. Miner. 88, 247-250. http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Triplite_1.jpx
Grupo espacial: I 2/c 
Sistema cristalino: Monoclínico 

INSERIR FIGURA/ANIMAÇÃO 4 [inserir animação criada pelo GAEL]
Fig.4 - Sistema Monoclínico.
Classe simetria: Holoédrica 2/m


INSERIR ESQUEMA [inserir esquema nº 5 da Galeria de Esquemas]
Fig.5 - Elementos de simetria [inserir link ao esquema nº 33] (direita) e estereograma [inserir link ao esquema nº 34] (esquerda) da classe de Simetria 2/m. Faces: superiores - círculos a cheio; inferiores - círculos vazios
[Inserir Player com os esquemas das 32 classes de simetria, sem legendas + 4 esquemas adicionais]

Esquemas 1 a 32 [sem legenda] 
Esquema 33 – Simbologia dos elementos de simetria

Esquema 34 – A projecção estereográfica baseia-se na projecção das normais às faces dos cristais (pólos) numa superfície esférica. Klein & Hurlbut (21ª Ed. revista). Ver esquema seguinte.

Esquema 35 – A projecção é efectuada no plano de equador e utiliza os pólos da esfera como pontos de vista. Klein & Hurlbut (21ª Ed. revista). Ver esquema seguinte.

 Esquema 36 – Estereograma (hemisfério superior). O círculo corresponde ao plano do Equador e o ponto de vista localiza-se no pólo Sul da esfera. Simetria cúbica. Klein & Hurlbut (21ª Ed. revista).
Propriedades (pág. 4)
Propriedades Físicas

Propriedades ópticas

· Cor: creme [inserir link foto nº 14 ], castanho rosado [inserir link foto nº 24], castanho escuro [inserir link foto nº 11], vermelho, verde [inserir link foto nº 16] e preto [inserir link foto nº 07]
· Patine: não (escurecimento e modificação frequente da cor)
· Risca: branca a castanha
· Brilho: não metálico – resinoso [inserir link foto nº 17] a vítreo 
· Diafaneidade (transparência): translúcido (opaco devido a alteração) [inserir link foto nº 25]
Forma e  Hábito Comuns

· Forma dos cristais: subuédrica a anédrica
Hábito: Normalmente em massas, por vezes bandadas [inserir link foto nº 11]; Raros cristais prismáticos [inserir link foto nº 08] grosseiros e incompletos.
Propriedades Mecânicas 

· Dureza (Mohs): 5 – 5.5
· Clivagem: Sim [inserir link foto nº 14] - muito boa em 1 direcção {001}, boa em 1 direcção {010}, imperfeita 1 direcção {100}
· Fractura: indistinta/irregular ou subconchoidal [inserir link foto nº 17]
· Densidade: 3.5 - 3.9 g/cm3
· Tenacidade: quebradiço
Propriedades Químicas 

· Reacção com HCl diluído: não reage
Outras propriedades 

· Pleocroísmo: de amarelo acastanhado a vermelho acastanhado

· Alteração: geralmente só as zonas internas das massas ou dos cristais se encontram sãos, com cor creme, castanho ou castanho avermelhado; os fosfatos de alteração secundária são frequentes 
Propriedades de diagnóstico 
· Clivagem perfeita, densidade, cor e produtos de alteração (óxidos e fosfatos)
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, com as legendas iniciais]
Jazida (pág. 5)
Tipo de jazida: 
· pegmatitos LCT – subtipo fosfatado (Li, Be, U, Sn, Ta) [inserir link para os respectivos  Bi – química]
· filões de alta temperatura (Sn, W) [inserir link para o respectivo  Bi – química]
A nível mundial a série Triplite-Zwiselite ocorre em aplito-pegmatitos (formações geológicas geradas em profundidade, relacionadas com processos pós-magmáticos, onde pode haver enriquecimento em metais raros, neste caso, Li, Be, U, Sn e Terras Raras [inserir definição de glossário – Terras Raras - Conjunto de 17 elementos químicos, do grupo dos Lantanídeos  (número atómico compreendido entre Z=57 (Lantânio) e Z=71 (Lutécio)),  incluindo ainda o Escândio (Z=21) e o Ítrio (Z=39)] na zona cupular e na periferia de rochas graníticas ou, sob a forma de filões. Nos pegmatitos zonados, triplite ocupa quase sempre as zonas mais internas ricas em quartzo. Os filões formam-se na dependência de circulação hidrotermal profunda – também com estreita ligação a intrusões graníticas. Ambos os tipos de depósitos ocorrem dispersamente no globo e são de pequena dimensão, daí que a sua quantidade global seja bastante limitada.

De acordo com Heinrich (1951) são as duas categorias principais de ocorrência são:

I. Pegmatitos graníticos:

A. Com paragénese simples

B. Com abundantes fosfatos

C. Com minerais litiníferos (litiofilite-trifilite [inserir link para o Bi do mineral])

D. Com minerais de lítio e minerais de estanho (cassiterite [inserir link para o Bi do mineral])

II. Filões de Alta Temperatura: 

A. Estaníferos (Sn) – (cassiterite)

B. Volframíticos (W) – (volframite [inserir link para o Bi do mineral])

C. Fosfatados com minerais de Al e Ti [inserir link para os respectivos  Bi – química]
Minerais Associados: 
Pegmatitos -  Fosfatos (ex: apatite, litiofilite) , quartzo, feldspatos alcalinos ( ortose, microclina, albite), micas (moscovite, biotite, lepidolite), berilo, cassiterite, etc. [inserir link para respectivos  Bi dos minerais]
Filões - quartzo, fosfatos e sulfuretos (ex. pirite, calcopirite, blenda, arsenopirite), cassiterite, volframite [inserir link para respectivos  Bi dos minerais]
INSERIR FIGURA 6 [logo –pegmatito]
 Fig. 6 – Pegmatito zonado – as zonas traduzem diferentes etapas da cristalização do corpo. Rocha encaixante - preto
INSERIR FIGURA 7 [logo – filões de alta temperatura]
Fig. 7 – Filões – corpos com morfologia tabular-lenticular alongada, concordantes ou discordantes com as estruturas regionais.
Ocorrências em Portugal (pág. 6)
INSERIR FIGURA 8 [localizações em Portugal]

Fig. 8 – Ocorrências de Triplite em Portugal Continental 
Mapa produzido em colaboração com a DGGE (Fev 2008) [inserir link para a DGGE]
Ocorrências em Portugal *
1. Campo aplito-pegmatítico de Serra de Arga (ex. Mina da Cerdeirinha) -Viana do Castelo;

2. Pegmatito de Arreigada – Paços de Ferreira – Porto;

3. Pegmatito de Sra. da Assunção – Aldeia Nova – Ferreira de Aves – Sátão – Viseu;

4. Filão de Lagares do Estanho – Queiriga – Vila Nova de Paiva – Viseu;

5. Pegmatito Venturinha/PC [inserir link para foto de ocorrência nº4] – Silvã de Cima – Penalva do Castelo – Viseu;

6. Pegmatito Companheiro nº1 – Sezures – Penalva do Castelo - Viseu;

7. Pegmatito de Abravezes – Viseu;

8. Pegmatito de Real – Penalva do Castelo – Viseu;

9. Pegmatitos das Concessões de Chão de Castanheiro [inserir link para foto de ocorrência nº1] (4 corpos) e de Cubos [inserir link para foto de ocorrência nº2] (5 corpos pegmatíticos); Corvaceira – Mangualde – Viseu;

10. Mina de Folgosinho [inserir link para foto de ocorrência nº3] filão com sulfuretos, fosfatos, columbite [inserir link ao Bi minreal], berilo [inserir link ao Bi mineral], etc. – Gouveia – Guarda;

11. Pegmatitos da Bendada (Seixeira, Quinta da Ribeira) – Sabugal – Guarda;

12. Campo aplito-pegmatítico Seixo Amarelo/Gonçalo – Guarda.

Principais ocorrências mundiais: Alemanha, Argentina, Austrália, Aústria, África do Sul, Bolívia, Brasil, Canadá, China, Coreia do Norte, E.U.A., Finlândia, França, Itália, Madagáscar, Moçambique, Namíbia, Noruega, Paquistão, Reino Unido, República Checa, Ruanda, Rússia, Suécia, Zimbabué.

(*) Levantamento não exaustivo efectuado com base nas colecções dos Museus de Geociências do IST (Museu Alfredo Bensaúde e Museu Décio Thadeu) e em publicações nacionais e internacionais.

[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos de Ocorrências de triplite, com as seguintes legendas]
Foto 01 – Agregado com dois megacristais de triplite incompletos. Formas isométricas. Ref. MANG T(C)05. Chão de Castanheiro - Mangualde – Portugal. 
Foto 02 – Associação dos fosfatos triplite (rosada) e litiofilite (acinzentada), encontrados em nódulos. Em primeiro plano, cristal de berilo verde pálido incluso no nódulo. Cubos - Mangualde – Portugal.
Foto 03 - Triplite massiva castanho avermelhada e com brilho resinoso. Orla negra constituída por óxidos de Mn – criptomelano. Folgosinho - Portugal
Foto 04 – Nódulo de triplite. Interior triplite castanha e orla escura externa de alteração. Pegmatito de Venturinha - Portugal 
Aplicações (pág. 7)
Fonte de elementos químicos: não é utilizado como minério de manganês [inserir link para o Bi do manganês – química]ou de ferro [inserir link para o Bi do ferro – química], nem como fonte de fósforo [inserir link para o Bi do fósforo – química] ou flúor [inserir link para o Bi do flúor – química], devido à sua complexa composição
Compostos químicos: não tem aplicações
Concentrados minerais: não tem aplicações

Outras aplicações

· Prospecção: O mineral em si não é muito importante em termos de aplicação directa, mas pode ser uma boa ajuda na pesquisa de outros minerais. É um mineral tipomórfico de pegmatitos ou de filões ricos em Lítio(Li [inserir link para o Bi do lítio – química]),  estanho (Sn [inserir link para o Bi do estanho – química]), Volfrâmio (W [inserir link para o Bi do volfrâmio – química]) e outros metais raros. Indica a presença de fósforo e flúor no ambiente de formação. Os fosfatos secundários resultantes da alteração superficial do mineral são diversificados e por vezes têm cores bastantes vivas (ex. fosfosiderite [inserir link para o Bi do mineral]), sendo por isso mais fáceis de identificar que a triplite
· Gema: utilização muito limitada e recente – variedade de cor vermelha
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